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Forma: respostas impressas, pois os seminários serão manualmente corrigidos (não serão admitidas respostas manuscritas nem respostas enviadas por e-mail). Não é necessário copiar as questões na folha de resposta.

Atraso: caso o seminário não seja entregue tempestivamente, os alunos das salas 11 e 12 terão uma nova oportunidade para entrega na aula seguinte. Nesta hipótese, o trabalho será avaliado normalmente, mas a nota será reduzida em 50%, tendo em vista que o caso já terá sido discutido em aula.

Caso
A sociedade limitada Beuzebú Ltda. foi fundada pelo Sr. Juvenal Guimarães, hoje falecido, e é atualmente composta pelos irmãos Alberto, Bernardo, Camilo e Daniel, cada um titular de participação representativa de 25% do capital social da sociedade. A sociedade é proprietária de 10 fazendas na região do Mato Grosso, em que se pratica pecuária extensiva.

A sociedade é gerida pelo sócio Alberto, diretor sem designação específica. Os irmãos mais novos, por sua vez, apesar de serem sócios da sociedade vivem em São Paulo e se dedicam a outras atividades profissionais. 

Segundo o contrato social da Beuzebú, Alberto detinha plenos poderes para representar a sociedade em todos os atos de administração ordinária que dissessem respeito ao cumprimento de seu objeto social e, dessa forma, administrava as fazendas da família – de propriedade da sociedade – de forma praticamente exclusiva, prestando contas aos demais sócios anualmente. O contrato social, contudo, previa que a alienação de bens imóveis dependeria de autorização de todos os sócios, em reunião devidamente convocada para esse fim.
Nos últimos anos, o faturamento da sociedade se reduziu e os demais irmãos, desconfiados da gestão do primogênito, decidiram contratar uma empresa de auditoria que auditou as contas da sociedade. Nessa análise, constatou-se que diversas despesas pessoais do Sr. Alberto foram pagas com cheques da sociedade. Entre essas compras, constatou-se a aquisição de uma Ferrari no valor de R$ 500.000,00 e pagamento de pacotes turísticos para a Disney para 10 pessoas, adquiridos por meio de um site de vendas online. 
Constatou-se, ademais, que o Sr. Alberto constituiu uma sociedade limitada subsidiária denominada Boi Gordo Ltda., controlada integralmente pela Beuzebú, e integralizou o capital da Boi Gordo transferindo para o seu patrimônio duas fazendas sob a modalidade “porteira fechada”. Seis meses depois, o Sr. Alberto alienou, em nome da Beuzebú, as cotas representativas do capital social da Boi Gordo para um fundo de investimentos pelo valor de R$ 10 milhões.
Caso os irmãos Bernardo, Camilo e Daniel destituam Alberto da administração da sociedade e indiquem novo administrador para substituí-lo, poderá a sociedade pleitear a anulação ou declaração de ineficácia:

1) da compra e venda do carro;
2) dos pacotes turísticos;
3) da constituição da Boi Gordo Ltda. com transferência dos imóveis a título de integralização do capital social; ou 
da alienação das cotas da Boi Gordo Ltda.? 
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